




JÓ 

Copyright © 2025 por Gilvagner  Coutinho Novaes Publicado  por Clube de Autores 

Sob autorização  especial  de Gilvagner  Coutinho Novaes Projeto Gráfico  e Diagramação:  Gil Coutinho Foto de Capa: Gerada  por Inteligência  Artificial Texto: Gil Coutinho 

Revisão:  Glauber Pareas  Tavares 



Dados internacionais  de Catalogação  na Publicação  (CIP) Gilvagner Coutinho  Novaes 



 Jó 



  



 1.  Drama   2. Literatura  Cristã   3.Fé e Superação Proibida  a  reprodução  total  ou  parcial,  sem  prévia  autorização,  por  escrito,  do autor. Todos os direitos reservados  e protegidos pela Lei  9.610, de 19/02/1998. 



Pedidos  de  permissão  para  usar  citações  deste  livro  devem  ser  direcionadas  a: 

jorgilcoutinho@gmail.com 







Projeto de 2025  

1ª Edição:  2025 

Impresso no Brasil 



[  2 ] 







[  3 ] 

 



[  4 ] 

 




Prefácio 

Há  histórias que atravessam séculos e nunca envelhecem. São como rios: mudam o curso, passam por cidades diferentes, mas a  essência  da  água  permanece  a  mesma.  A  história  de  Jó, contada  nas  páginas  antigas  da  Bíblia,  é  um  desses  rios.  Ele correu primeiro pelo deserto do Oriente Médio, regou as terras da poesia hebraica, atravessou os séculos e hoje chega até nós, no coração de uma cidade pulsante, contraditória e apaixonante: o Rio de Janeiro. 

Este livro que você tem em mãos não é apenas uma adaptação, é  um  espelho.  Aqui,  Jó  não  é  apenas  o  personagem  bíblico distante,  mas  é  Jó  Duarte,  um  homem  de  carne  e osso, um empresário carioca, pai de família, alguém que poderia ser seu vizinho, seu chefe ou até mesmo você. O que buscamos não foi recriar uma  conhecida história bíblica, mas mostrar que a dor que atravessa séculos é a mesma dor que bate à porta de nossas casas todos os dias. 

Enquanto começava a escrever, imaginava você abrindo o livro talvez  com  expectativa,  talvez  com  cansaço, talvez buscando 





apenas  uma  boa  história.  Mas  permita-me  te  dizer:  você encontrará  mais  do  que  isso.  Vai  encontrar  um convite. Um chamado para caminhar por ruas conhecidas  — Copacabana, Ipanema, as vielas das comunidades  —, mas enxergá-las com olhos novos. 

Jó Duarte não é super-herói. É um homem que tem medo, que chora,  que  fraqueja.  É  um homem que amou profundamente sua família, que construiu uma vida de respeito e solidariedade, e  que  de  repente viu tudo ruir: a empresa, o lar, os filhos, o corpo. É um homem que sentiu na pele o peso da pergunta que todos  nós  já  fizemos,  mesmo  que  em  silêncio:  “Por  que os justos sofrem?”  

E essa é talvez a pergunta mais humana que existe. 

Neste prefácio, não quero dar respostas prontas. Quero apenas preparar seu coração para a jornada. Porque essa leitura não será apenas sobre Jó. Será sobre você. Sobre as noites em que você também gritou e não recebeu resposta. Sobre as perdas que rasgaram  seu  peito.  Sobre  os  dias  em  que  se  sentiu cinza, pó, nada. 
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Mas também será sobre esperança. Sobre a voz de Deus que às vezes se esconde no silêncio, mas nunca deixa de estar presente. 

Sobre a beleza que pode nascer da ruína. Sobre a fé que, mesmo despedaçada, permanece de pé. 

Ao  longo  destas  páginas,  você  verá  cenários  conhecidos: hospitais públicos superlotados, becos violentos, arranha-céus brilhantes. Você ouvirá vozes familiares: amigos que julgam em vez  de  consolar,  familiares  que desesperam, e até moradores simples  que  se  tornam  porta-vozes  de  Deus.  Tudo  isso  é intencional. É para que você entenda que o Livro de Jó não é apenas uma história que lemos na Bíblia. É um espelho da sua vida e da minha. 

Enquanto  escrevia,  uma  imagem  me  vinha  a mente: cinza. A cinza é o fim do fogo, é o resto do que já foi, é o símbolo da perda. Mas também é na cinza que muitas sementes florescem. 

É no solo queimado que, paradoxalmente, a terra se torna fértil para o novo. E é na cinza que Jó Duarte  — e você — pode descobrir que ainda existe vida. 

Prepare-se.  Esta  não  é  uma  leitura  leve.  Ela  vai  doer.  Vai arrancar lágrimas, vai cutucar memórias que talvez você prefira 
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esquecer. Mas prometo: também vai curar. Vai consolar. Vai te fazer entender que, mesmo quando tudo desmorona, a fé é a última chama que se recusa a apagar. 

Então, leitor, convido você a abrir as portas do coração. Não apenas  para  acompanhar  a  tragédia  e  o  renascimento de um homem,  mas  para  permitir  que  sua  própria  história  seja iluminada.  Porque, no fim das contas, todos nós somos um pouco Jó. 

E é por isso que esta jornada vale a pena. 

Boa leitura. 
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Nem sempre a maior riqueza é o que se guarda no banco, mas o que se planta no coração dos outros… e Jó descobrirá isso da forma mais dolorosa e verdadeira. O sol nascia por trás do Pão de Açúcar, tingindo de dourado as águas tranquilas da Baía de Guanabara. O Rio de Janeiro acordava em contrastes: a brisa suave  que  deslizava  pela  orla parecia não pertencer à mesma cidade  em  que  sirenes  ecoavam  nas  vielas  e  disparos interrompiam  o  silêncio  da  madrugada.  Do  alto  de  sua cobertura envidraçada em Ipanema, Jó Duarte observava tudo com a gravidade de quem sabia que a beleza e a tragédia sempre caminhavam juntas naquela cidade. 

Aos 45 anos, era o retrato de um homem realizado. Empresário, respeitado, pai de família, visto por muitos como exemplo. Mas em sua alma havia algo além da glória humana: havia um peso de missão. Ele não se via apenas como dono de uma fortuna, mas como um administrador de algo maior, como se o próprio Deus tivesse colocado em suas mãos talentos que precisavam ser multiplicados. 
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Jó fechou os olhos por um instante, sentindo o aroma do café recém-passado. Ergueu a xícara, como quem eleva uma oração silenciosa, e murmurou: 

— Mais um dia, Senhor. Que eu não viva apenas para mim, mas para o que o Teu coração deseja. 

Raquel,  sua  esposa,  surgiu  logo  atrás,  trazendo  uma bandeja com frutas frescas, pão francês ainda quente e o jornal do dia. 

Aos 40 anos, possuía a beleza serena de quem sabia amar e ser amada. Seus olhos tinham uma mistura de firmeza e ternura, e era nesse olhar que Jó encontrava força. 

— Você acorda cedo demais — disse ela, colocando a bandeja sobre  a  mesa  da  varanda.  —  Parece  que  carrega  o  peso do mundo nas costas. 

— A cidade nunca dorme, Raquel. Apenas muda o barulho. De madrugada são os tiros, as sirenes, os gritos. De manhã, são os ônibus,  as  vozes  apressadas.  Eu  só  tento  ouvir,  no  meio  de todos esses sons, se Deus ainda fala. 

Ela  suspirou  e  encostou  a  cabeça  em  seu  ombro.  —  Você nunca muda. E talvez seja isso que nos mantém de pé. 
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A rotina da família se desdobrou diante deles como um quadro vivo. Jonas, o primogênito de vinte anos, desceu as escadas com roupas esportivas, preparando-se para a corrida matinal. Jéssica, de dezoito, surgiu logo depois, carregando o celular como se fosse extensão de seu corpo, o olhar dividido entre o mundo real e o virtual. Por fim, Yuri, o caçula de seis anos, invadiu a sala  com  um  carrinho  de  brinquedo  na  mão,  o  riso  puro quebrando qualquer silêncio. 

— Bom dia, família! — disse Jó, abrindo os braços. 

— Bom dia, pai! — gritou Yuri, pulando no colo dele. 

Havia algo sagrado naquela cena doméstica. Não era apenas o luxo da cobertura com vista para o mar, mas a sensação de lar, de  alicerce,  de  bênção.  Jó  sabia  que  a  riqueza  material  era passageira; o que sustentava sua vida era a certeza de que seu propósito estava enraizado em algo maior que o dinheiro. 

Durante o café, distribuiu palavras como sementes: 

— Jonas,  não  esquece  de  visitar hoje o laboratório da comunidade.  Eles  olham  para  você  como  exemplo. 

Você é inspiração. 
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— Pode deixar, pai — respondeu o rapaz, já ajeitando os fones no ouvido. 

Jéssica  levantou  os  olhos  do  celular,  meio  irônica:  —  E  eu? 

Qual é a minha missão do dia? 

—  Ser  luz  onde  estiver,  filha.  Mesmo  uma  palavra pode ser semente. 

Ela  riu,  fingindo  descaso,  mas  aquelas  palavras, como tantas vezes, ficariam gravadas. 

Mais tarde, enquanto atravessava as ruas da Zona Sul em seu carro elétrico, Jó contemplava os contrastes: moradores de rua sob viadutos, ambulantes disputando calçadas, policiais de fuzil em punho. O Rio não tinha meio-termo; era festa e luto, paraíso e inferno, muitas vezes no mesmo quarteirão. 

Na sede de sua empresa, no coração do centro financeiro, foi recebido  com  respeito  quase  reverencial.  Funcionários  se levantavam  ao  vê-lo,  cumprimentavam-no  como  líder  e,  em silêncio, alguns o invejavam. Mas o que mais o diferenciava era a humildade. Vestia ternos discretos e nunca se recusava a ouvir o mais simples estagiário. 
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Na sala de reuniões envidraçada do vigésimo andar, diante de sua diretoria, falou com voz firme: 

— Senhores, números são importantes. Mas nunca esqueçam: se  não  estivermos  melhorando  vidas,  estamos  falhando  em nossa missão. 

O  sócio  Álvaro,  sempre  impaciente  com  a  visão  social  do amigo, não resistiu: 

— Com todo respeito, Jó, mas estamos perdendo contratos. O 

mercado não perdoa romantismo. 

Jó o fitou, sereno, mas firme.  — Prefiro perder contratos do que perder a alma. 

O silêncio que se seguiu parecia ter peso. Alguns abaixaram os olhos, outros sorriram, admirados. Para muitos, aquela fé era incompreensível. 

À noite, já em casa, encontrou Raquel folheando a Bíblia. Ela leu em voz baixa: 

—  “A  bênção  do  Senhor  enriquece,  e  com  ela  não  traz desgosto.” Às vezes me pergunto se realmente vivemos assim. 
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Jó segurou suas mãos. — Não confunda bênção com ausência de  luta.  Deus  nunca  prometeu  estrada  fácil,  mas  prometeu presença constante. 

Raquel fechou os olhos, emocionada. — Então que Ele nunca nos falte. 

Nos  dias  que  se  seguiram,  a  vida  parecia  seguir  um  ritmo perfeito: reuniões, projetos sociais, noites em família. Mas nos bastidores,  rumores  surgiam.  Em  jantares  de  empresários, ouviam-se cochichos: 

— Ninguém é tão íntegro assim. Alguma hora a máscara cai. 

— Esse cara se acha santo demais. 

Havia algo no ar, como prenúncio de tempestade. 

Em  uma  tarde  abafada,  visitando  uma  comunidade  onde mantinha  cursos  de  informática,  uma  cena  o  marcou.  Um menino franzino, de uns dez anos, aproximou-se: 

—  O  senhor é o tio Jó? Minha mãe disse que o senhor paga meu curso. 

— Sim, sou eu. E você gosta de estudar? 
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— Muito! Quero ser engenheiro. Igual ao senhor. 

Jó sorriu e pousou a mão sobre o ombro dele: 

—  Estude,  Lucas.  O  conhecimento  é  herança  que  ninguém pode roubar. 

A mãe, ao fundo, chorava discretamente. 

Naquela noite, deitado ao lado de Raquel, Jó orou: 

“Senhor, tudo vem de Ti. Dá-me forças para ser fiel. Não me deixes me perder na abundância.” 

Adormeceu em paz, sem perceber que, nas sombras invisíveis, algo o observava. 

Olhos  ocultos  acompanhavam  cada  passo  seu.  Vozes sussurravam em cantos escuros, como vento entre rachaduras. 

Forças  que  os  homens  não  viam  preparavam-se  para pôr sua fé à prova. 

O homem mais respeitado da Zona Sul ainda não sabia, mas seu nome estava prestes a ser escrito não apenas nos jornais e nas memórias de sua família — mas em páginas de fogo, onde o céu 
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e o inferno se encontrariam para decidir até onde um coração humano pode resistir. 
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Quando  Jó  achou  que  vivia  o  auge  de  suas  conquistas, descobriu que a verdadeira batalha não se trava em escritórios, mas  na  alma  diante  do  inesperado.  O  dia  começou  como qualquer outro. O céu do Rio estava limpo, azul intenso, e o sol brilhava  sobre  os  prédios  da  Zona  Sul,  como  se  quisesse anunciar boas novas. Para Jó Duarte, parecia mais uma manhã de  conquistas.  Sua  empresa  estava  em  expansão,  contratos fechados,  funcionários  motivados.  Aquele  era  o  resultado de  anos  de  trabalho  árduo,  noites  mal  dormidas  e orações  silenciosas.  Tudo  indicava  que  a  colheita estava apenas começando. 

Mas a vida, como tantas vezes a Bíblia mostra, é uma estrada feita de altos e baixos. Jó não sabia que aquela terça-feira seria o início de sua descida ao vale mais profundo. 

Por volta das dez da manhã, os corredores da empresa estavam cheios de risadas e passos apressados. No andar de tecnologia, um estagiário franzino, com olheiras de noites diante de telas, percebeu  algo  estranho  no  sistema.  Ele  digitava  rápido, tentando corrigir o que parecia ser um erro comum, mas logo percebeu  que  havia  algo  diferente.  Códigos  desconhecidos 
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pipocavam, como serpentes correndo em todas as direções. De repente, a tela ficou preta. Logo em seguida, uma mensagem fria surgiu, como uma sentença: 

“Seus dados foram criptografados. Pague ou perca tudo.”  

O estagiário empalideceu. Chamou o supervisor, que chamou o chefe de TI. Em minutos, a sala virou um campo de guerra. O 

barulho  das  teclas  foi  substituído  por  gritos  de  desespero, telefonemas urgentes, ordens sobrepostas. O vírus se espalhava como fogo em palha seca. 

Chamaram  Jó.  Ele  entrou  na  sala  e  encarou  a  mensagem projetada no telão. Por fora, manteve a calma; por dentro, o coração batia forte. 

— O que isso significa, exatamente? — perguntou, firme. 

O chefe de TI engoliu seco.  — Significa que todos os nossos arquivos  foram  sequestrados.  Contratos,  relatórios, contas…  tudo.  Eles  pedem  milhões  em  criptomoedas para devolver o acesso. 
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Um silêncio pesado tomou conta da sala. Era como se todos respirassem pela decisão dele. 

Nesse  momento,  entrou  Álvaro,  seu  sócio  de  longa  data, visivelmente transtornado. — Eu avisei, Jó! Avisei que você se distraía



















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































index-17_1.jpg
J6





index-11_1.jpg
J6





index-19_2.jpg
O DIA EM QUE
TUDO RUIU






index-10_1.jpg
J6





index-14_1.jpg
J6





index-7_1.jpg
J6





index-9_1.jpg
J6





index-12_1.jpg
J6





index-22_1.jpg
J6





index-8_1.jpg
J6





index-3_1.jpg
SUMARIO

PREFACIO
05
O HOMEM MAIS RESPEITADO DA ZONA SUL
09
O DIA EM QUE TUDO RUIU
19
O GRITO DA NOITE
27

O CORPO EM RUINAS
37

VOZES DO ABISMO
47

O SILENCIO DE DEUS
57

O HOMEM NA CINZA
67

VOZES DO CEU
77

O RENASCIMENTO
85

O HOMEM QUE PERMANECEU DE PE
93

POSFACIO
99





index-6_1.jpg
J6





index-1_1.jpg
GIL COUTINHO






index-15_1.jpg
J6





index-18_1.jpg
J6





index-19_1.jpg
J6





index-9_2.jpg
O HOMEM MAIS
RESPEITADO DA
ZONA SUL






index-20_1.jpg
J6





index-21_1.jpg
J6





index-16_1.jpg
J6





index-13_1.jpg
J6





